
A lagartixa e o jacaré

Amá fé do Estado está
embrenhada no fisco

como granito Não é
preciso ir mais longe
do que a legislação do
IMI a sua actualização
arbitrária a
desigualdade em que
está o cidadão ao
defender se de

decisões que podem
ser grosseiramente
erradas

A ditadura
das finanças

mas não pode tudo
O Estado fiscal é emO Estado pode muitodemocracia a zona do

Estado em que a rela
ção de poderes e direi

tos entre o cidadão e o Estado é mais

desigual Por isso o Estado fiscal que

desde Sócrates viu crescer todo o tipo
de prepotências e violação de direitos
na relação entre o contribuinte e o fis
co aproxima se de práticas totalitárias
Por exemplo o princípio do ónus da
prova não existe no fisco todos têm de
provar que não são culpados porque o
fisco os considera à partida culpados
Um vasto conjunto de práticas iníquas
e desiguais está estabelecido em regu
lamentos disposições decretos deci
sões Um elevado grau de discriciona
riedade existe nas decisões fiscais o
que leva a que o fisco sirva para perse
guir inimigos políticos como já se viu
vê e verá

A má fé do Estado está embrenhada

no fisco como granito Não é preciso ir
mais longe do que a legislação do IMI
a sua actualização arbitrária a desigual
dade em que está o cidadão ao defen
der se de decisões que podem ser gros
seiramente erradas datas erradas áreas
erradas localizações erradas critérios
errados e que se forem corrigidas o
que muitas vezes nunca acontece só o
são depois de uma litigância absurda e
cara inacessível a muitos portugueses
pagando se sempre tudo à cabeça sem
qualquer obrigação do Estado em in
demnizar pelos seus erros
Quem diz o IMI diz todos os outros

impostos

A evasão fiscal
é outra matéria

Não estou a falar da evasão fiscal pe
quena média e grande que isso é ou
tra matéria Matéria que não quero tra

tar como o fisco a trata qualquer pro
testo ou reclamação é sempre de um
culpado A evasão fiscal é um efeito so
cial em baixo uma reacção ao abuso
fiscal pela economia paralela em
cima um crime habitual e seguro pre
miado sempre por razões económicas
com amnistias e retornos do dinheiro

dos offshores a taxas nominais Além
disso os ricos podem fazer planea
mento fiscal e litigar o tempo que en
tenderem e como as prepotências do
fisco são muitas legitimamente ga
nhar Todos os outros não podem pa
gar à cabeça e depois andar anos pelos
tribunais porque não têm dinheiro
para pagar advogados custas e tempo
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para esperar antes das execuções e das
falências Até aqui na possibilidade de
defesa o fisco é de uma monstruosida
de má fé com a gente comum

O que é impossível
impossível continua
Mas se o Estado pode muito e o Esta
do fiscal pode ainda mais não podem
tudo Não podem fazer com que quem
não tem dinheiro para pagar impostos
os pague Podem ir buscar lhes o salá

rio e quando existem as contas bancá
rias os carros as casas tudo e mais al
guma coisa mas se não há dinheiro
Podem levar uma família ao calvário de

todos os incumprimentos podem exe
cutar tudo o que há podem levar uma
pequena empresa ou média ou gran
de à falência mas se não há dinheiro
para pagar os brutais impostos não há
Podem até introduzir a prisão por dívi
das ou quiçá a escravatura por dívi
das podem pôr um polícia fiscal em
cada loja mercado restaurante coure
la feira da ladra mesada de pais para fi
lhos presente de namoro funeral e ta
xar o atravessar das ruas mas se não
há dinheiro não há Ponto

O Estado pode muito pode estragar
a vida a milhões de pessoas mas não as
pode fazer pagar o que não têm Em
2013 esta vai ser a grande lição aos so
berbos ignorantes espertos aprendizes
de feiticeiros e aos medíocres arrogan
tes Infelizmente esta lição vai sair mui
to cara a todos os portugueses

Suspeita
E se o Governo estivesse deliberada

mente com mais ou menos consciên

cia do que está a fazer a suicidar se para
fugir à sua incapacidade em governar
É que há aspectos neste Orçamento do
Estado que são tão grosseiramente er
rados que podem apontar para outra
intenção Se por exemplo o Orçamen
to do Estado contiver inconstituciona

lidades que nenhum Estado de emer
gência pode justificar Não é esse o
pretexto ideal para a parte mais politi
queira do Governo o seu coração po

lítico sair como vítima do Tribunal
Constitucional a dizer nós tentámos
mas não nos deixaram e retomar o bu

siness as usual Para quem os conheça
é uma hipótese a considerar porque
são mesmo capazes disso

A primeira decisão
da nova
administração
da RTP

foi contratar uma agência de comu
nicação Eu pensava que toda a RTP ser
via para comunicar pelo que não pre
cisava de agências de comunicação para
nada É como se um jornal contratasse
assessores de imprensa A não ser que
o jogo seja outro
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